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1. Dados do Projeto Projeto: 

Implantação de Corredor de Ônibus ou VLT (Veículo Leve sobre Trilhos) em Santo 
André/ SP 

1 º Objeto: Estudo Técnico de Viabilidade e Impacto Socioeconômico, Implantação 
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- Estimativa de custos de implantação (CAPEX) e operação (OPEX). 

- Projeção de benefícios sociais e econômicos, incluindo redução de emissões de 
poluentes, melhoria da mobilidade urbana e estímulo ao desenvolvimento regional. 

- Impacto no trânsito local e integração com demais modais de transporte. 

- Planejamento e cronograma detalhado de implantação. 

5. Localização 

Município de Santo André, Estado de São Paulo, Brasil. 

6. Data do Registro 
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7. Observações 

Este documento é propriedade intelectual exclusiva de Paola Bracho da Silva 
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RESUMO 

O projeto técnico para um corredor de transporte de média capacidade (BRT ou 

VL T) em Santo André/SP visa integrar as cidades de Santo André, São Caetano do 

Sul e São Paulo, abordando a saturação viária e a baixa performance do transporte 

público existente. As estimativas de demanda diária (45.000 a 60.000 passageiros) 

justificam a implantação de um sistema estruturado. O BRT oferece menor custo e 

implantação mais rápida, enquanto o VLT proporciona maior capacidade e menor 

impacto ambiental, embora com CAPEX superior. Ambos os modais são 

considerados viáveis, com avaliação econômica positiva e benefícios 

socioeconômicos esperados. A decisão final requer priorizar entre agilidade na 

implantação (BRT} ou transformação urbana de longo prazo (VL T}, com 

recomendação para continuidade dos estudos detalhados. 

PALAVRAS-CHAVE: Projeto técnico, Corredor de transporte, BRT, VLT, Santo 

André/SP, Integração (Santo André, São Caetano do Sul, São Paulo), Saturação 

viária, Transporte público, Demanda (45.000 a 60.000 passageiros), CAPEX, Custo, 

Implantação, Impacto ambiental, Viabilidade, Avaliação econômica, Benefícios 

socioeconômicos, Planejamento urbano. 
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1. Caracterização Geral do Projeto 
O projeto prevê a implantação de um sistema de média capacidade (BRT ou VL T) em 
corredor 100% segregado, com plataforma central, atravessando dois eixos arteriais 
estruturais. O sistema está orientado à integração física, operacional e tarifária entre Santo 
André, São Caetano do Sul e São Paulo. 
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2. Diagnóstico Técnico do Eixo 

• Saturação viária: elevada presença de veículos de carga, interferências laterais e 
velocidades médias < 18 km/h. 

• Baixa performance do transporte público: ausência de prioridade semafórica e alta 
variabilidade dos tempos de viagem. 

• Demanda concentrada: eixo industrial/comercial com forte fluxo pendular. 
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3. Estimativas Preliminares de Demanda 

Indicador Valor Estimado 

Demanda diária projetada 45.000 - 60.000 passageiros/dia 

4.500 - 6.200 pass/h 
Demanda/hora pico (direção dominante) 

Taxa de crescimento anual 1,8% a 2,4% 

Elasticidade renda/transporte 0,35-0,45 

A demanda é compatível com sistemas de média capacidade, justificando tecnicamente a 
implantação de corredor estruturado. 
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4. Alternativas Tecnológicas (BRT x VLT) 

4.1 Requisitos de Infraestrutura 

Elemento BRT VLT 

Tipo de via Pavimento rígido ou flexível Trilhos + lastro/asfalto/betão 

Estações Plataformas simples ou Plataformas altas com 
duplas acessibilidade plena 

Alimentação Diesel, híbrido ou elétrico Tracionamento elétrico 

Controle Prioridade semafórica + Sinalização ferroviária + 
eco eco 
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5. Tabela Comparativa - Desempenho Operacional 

Critério BRT VLT 

Capacidade (pass/h sentido) 10.000-18.000 12.000-22.000 

Velocidade Comercial 18-25 km/h 22-28 km/h 

Intervalo mínimo 2-3 min 3-5 min 

Regularidade Muito Alta Alta 

Flexibilidade Operaciona Muito Alta Baixa 

O VLT apresenta maior estabilidade e menor impacto ambiental; o BRT é mais flexível e 
rápido de implantar. 
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6. Estimativas Preliminares de CAPEX 

Valores médios adotados com base em parâmetros nacionais e internacionais. 

Item de Custo BRT (R$/km) VLT (R$/km) 

Infraestrutura civil 18-25 milhões 45-60 milhões 

Estações 1,5-3 milhões 3-6 milhões 

Sistema de controle 2-4 milhões 5-8 milhões 

Material rodante 2-3 milhões (por veículo) 18-25 milhões (por composição) 

CAPEX médio total 25-35 milhões/km 70-110 milhões/km 

Para um corredor estimado em 1 O km: 

• CAPEX BRT: R$ 250-350 milhões 

• CAP EX VL T: R$ 700-1.100 milhões 
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7. Estimativas Preliminares de OPEX 

Item BRT (R$/ano) VLT (R$/ano) 

Operação Médio Baixo/Médio 

Manutenção Médio Alto 

Energia/combustível Alto baixo 

Mão de obra Alto Médio 

O VLT tende a ter custos operacionais menores por passageiro transportado, mas a 
manutenção especializada eleva o OPEX. 
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8. Avaliação Econômica - 8/C e Payback 

Indicador Valor Estimado 

Benefício/custo (B/C) > 1,0 (positivo) 

Payback BRT 6-8 anos 

Payback VLT 8-12 anos 

Redução de custos generalizados 2-18% 

Redução de emissões (C02) 20-38% conforme modal 
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9. Potenciais Impactos Socioeconômicos 

• Melhoria da acessibilidade: maior acesso ao emprego, comércio e serviços. 

• Redução do estresse de deslocamento: menor variabilidade de tempo de viagem. 

• Requalificação urbana: reorganização do espaço viário, calçadas, travessias, 
paisagem. 

• Indução ao desenvolvimento: maior atratividade comercial e industrial. 

• Inclusão social: acesso ampliado para populações dependentes do transporte 
coletivo. 
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1 O. Tabela-Síntese - Decisão Tecnológica 

Critério BRT VLT Modal Recomendado 

Custo de Implantação V • alto BRT 
baixo 

Impacto Ambiental V vv VLT 

Capacidade V vv VLT 

Flexibilidade vv • BRT 

Payback V V BRT 

Durabilidade/vida útil V vv VLT 

Compatibilidade com demanda projetada V V Ambos 

Conclusão Técnica: 

• Para implantação rápida e menor investimento, o BRT é preferível. 

• Para transformação urbana de longo prazo e maior estabilidade operacional, o 
VLT é mais indicado. 
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11. Mapa Esquemático do Corredor 
(ASCII - Representação Técnica) 

[Terminal Pólo Petroquímico] 

1 
1 Av. Pres. Costa e Silva 

1 Paradas Intermediárias 

T 
[Conexão com Av. dos Estados] 

1 

1 Paradas Intermediária no Eixo dos Estados 

T 
[Terminal Prefeito Saladino] 

1 
T 

[Conexão com Av. dos Estados] 

1 

1 Paradas Intermediária no Eixo dos Estados 

T 
[Terminal Divisa SA-SCS-SP - Extensão] 
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12. Recomendação Técnica Final 

O corredor demonstra viabilidade operacional, econômica e ambiental. A continuidade dos 
estudos deve incluir: 

• modelagem de microssimulação; 

• anteprojeto geométrico; 

• estudos ambientais (RAP/EIA); 

• consulta pública; 

• detalhamento de CAPEX e OPEX; 

• Definição final entre BRT e VLT com base em critérios multicritério. 
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RESUMO 

Este estudo analisa a viabilidade técnica e os impactos socioeconômicos da implantação de 
um corredor de ônibus ou sistema de VLT no município de Santo André/SP. O projeto visa 
melhorar a mobilidade urbana, reduzir o tempo de deslocamento e promover 
desenvolvimento socioeconômico ao longo das avenidas estratégicas Presidente Costa e 
Silva e Avenida dos Estados. São avaliados custos, demanda, infraestrutura, impactos 
sociais, ambientais e econômicos. O estudo conclui que o projeto apresenta alta viabilidade 
e potencial significativo de benefício público. 

Palavras-chave: Mobilidade urbana; VLT; BRT; Viabilidade técnica; Impacto 
socioeconômico. 
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1. Introdução 

A mobilidade urbana tem se consolidado como um dos pilares fundamentais para o 
desenvolvimento econômico e social das cidades contemporâneas. No contexto brasileiro, 
desafios como congestionamentos, ineficiência no transporte público, expansão urbana 
desordenada e desigualdades de acesso ao território reforçam a necessidade de projetos 
estruturados de infraestrutura de transporte. A implantação de sistemas de média ou alta 
capacidade, como corredores de ônibus ou Vl Ts, tem sido amplamente discutida como 
alternativa para qualificar o deslocamento diário da população, melhorar a integração modal 
e potencializar o desenvolvimento urbano. 

No município de Santo André, localizado na Região do ABC Paulista, tais desafios se 
intensificam devido à presença de eixos industriais, centros atacadistas, áreas residenciais 
densas e elevado fluxo diário de trabalhadores. A proposta de implantação de um corredor 
de ônibus ou VLT ao longo das avenidas Presidente Costa e Silva e Avenida dos Estados 
surge como uma solução possível para melhorar a fluidez, reduzir o tempo de viagem e 
oferecer um transporte público mais eficiente e sustentável. 

Este estudo técnico expandido, elaborado em formato acadêmico segundo normas ABNT, 
busca aprofundar a análise de viabilidade do projeto, apresentando diagnóstico detalhado, 
estimativas de demanda, impactos socioeconômicos, ambientais e urbanísticos, bem como 
fundamentação teórica baseada em autores de renome no campo da mobilidade urbana. 
Com maior detalhamento analítico. 

A mobilidade urbana é um dos principais desafios enfrentados pelas cidades brasileiras. No 
município de Santo André, o fluxo intenso de veículos e o transporte público sobrecarregado 
evidenciam a necessidade de investimentos em infraestrutura. Este estudo apresenta uma 
análise técnica e socioeconômica da implantação de um corredor de ônibus ou VL T, 
conectando regiões industriais, comerciais e residenciais. 
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2. Justificativa 

O aumento da densidade populacional, associado ao processo de expansão urbana e à 
concentração de polos industriais, impacta diretamente a capacidade viária e reduz a 
eficiência do sistema de transporte público. Esses fatores elevam o volume de tráfego, 
provocando saturação da malha viária e comprometendo indicadores como velocidade 
média operacional, regularidade e confiabilidade do serviço. Nesse contexto, a implantação 
de um corredor estruturado de transporte configura-se como medida de engenharia urbana 
capaz de otimizar o desempenho operacional, melhorar o fluxo, reduzir interferências e 
ampliar a oferta de mobilidade. Além disso, tal solução contribui para a inclusão social, ao 
ampliar a acessibilidade a serviços e empregos, e reforça o desenvolvimento econômico 
local por meio da valorização imobiliária, aumento da produtividade e estímulo à atividade 
comercial. 
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3. Objetivos 

3.1 Objetivo Geral 

Avaliar a viabilidade técnica e econômica da implantação de um corredor de ônibus ou VLT 
exige a aplicação de metodologias avançadas de planejamento de transportes e análise de 
investimentos. Sob o enfoque técnico, a avaliação inclui estudos de capacidade viária, 
modelagem de demanda, simulações de desempenho operacional por meio de softwares de 
micro e macro simulação, análise de interferências urbanas, verificação de restrições 
geométricas e compatibilidade com redes existentes de infraestrutura. Devem ser 
consideradas variáveis como headway mínimo, taxa de ocupação, produtividade da frota, 
nível de serviço (LOS), velocidade média operacional projetada e demanda horária de pico. 
No componente econômico, são utilizados métodos como Valor Presente Líquido (VPL), 
Taxa Interna de Retorno (TIR), Payback descontado e análise de sensibilidade, comparando 
custos de implantação, manutenção e operação com benefícios diretos e indiretos, como 
redução de custos sociais, externalidades ambientais positivas e ganhos sistêmicos na 
mobilidade urbana. A viabilidade final depende do equilíbrio entre desempenho operacional, 
sustentabilidade financeira e impactos urbanos estruturantes. 

3.2 Objetivos Específicos 

• Reduzir o tempo de viagem dos usuanos por meio da elevação da velocidade 
operacional do sistema, obtida com faixas exclusivas, otimização semafórica, 
mitigação de pontos de conflito viário e adoção de estratégias de prioridade ao 
transporte coletivo em corredores estruturados. 

• Priorizar o transporte público em vias estruturais mediante hierarquização da malha 
viária, implantação de corredores exclusivos, gestão integrada do tráfego, controle 
semafórico com prioridade embarcada e redução de interferências que 
comprometam a operação do sistema coletivo. 

• Aumentar a capacidade e a qualidade do serviço por meio da elevação do 
throughput do sistema, otimização do headway, padronização das estações, 
ampliação da frota operacional, integração multimodal e adoção de tecnologias 
avançadas de monitoramento e controle em tempo real. 

• Estimular a economia regional mediante redução dos custos generalizados de 
transporte, ampliação da acessibilidade a polos produtivos, aumento da 
produtividade sistêmica, indução à valorização imobiliária no entorno e geração de 
externalidades positivas associadas à melhoria da infraestrutura. 
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4. Fundamentação Teórica 

De acordo com Eduardo A. Vasconcellos e Todd Litman, sistemas de transporte 
estruturados funcionam como vetores de desenvolvimento sustentável ao combinar 
eficiência operacional, racionalização do uso do solo e mitigação de externalidades 
negativas. Nesse contexto, o VL T apresenta desempenho superior em corredores de média 
capacidade, dada sua elevada regularidade derivada de operação segregada, ampla 
acessibilidade garantida por geometria de piso baixo e estações integradas, além de 
reduzida emissão de poluentes associada à tração elétrica. Esses atributos reforçam sua 
adequação a políticas de mobilidade orientadas à sustentabilidade e à requalificação 
urbana. 
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5. Metodologia 

A metodologia adotada integra análise documental, diagnóstico urbanístico multiescalar, 
modelagem de estimativas de demanda e avaliação comparativa de modais por critérios de 
eficiência operacional, externalidades ambientais e custo-benefício. Também incorpora 
estudo de impactos socioeconômicos, considerando acessibilidade, indução ao 
desenvolvimento e equidade territorial. O procedimento segue diretrizes consolidadas de 
planejamento urbano e de transporte, conforme abordado por Vasconcellos (2001) e Litman 
(2019), com ênfase na integração modal e na sustentabilidade dos sistemas estruturadores. 
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6. Descrição do Projeto 

O projeto contempla a implantação de um corredor dedicado - seja para ônibus de alto 
desempenho ou para sistemas de trilhos leves - com geometria segregada, atravessando 
duas avenidas estruturais e estabelecendo ligação direta entre terminais de transporte. A 
solução adota parâmetros de infraestrutura compatíveis com padrões de média capacidade, 
priorizando confiabilidade operacional, gestão de fluxos e redução de conflitos viários. A 
intervenção inclui diretrizes de requalificação urbana, reordenamento do espaço viário, 
tratamento paisagístico e ampliação da acessibilidade, assegurando integração modal e 
conformidade com princípios apontados por Vasconcellos (2001) e Litman (2019). 
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7. Diagnóstico da Situação Atual 

Atualmente, o eixo viário opera em condições de saturação, caracterizadas por 
congestionamentos recorrentes, elevada variabilidade de tempos de viagem e velocidades 
médias do transporte público abaixo dos parâmetros aceitáveis para corredores de média 
capacidade. Observa-se ainda intenso fluxo de veículos de carga, cuja interferência 
aumenta o tempo de ocupação das faixas e reduz a confiabilidade operacional do sistema. 
A rede semafórica, configurada sem algoritmos de prioridade ao transporte coletivo, limita a 
progressão dos ônibus, amplificando atrasos, impondo maior consumo energético e 
comprometendo a regularidade do serviço. 
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8. Estudos Tecnológicos 

8.1 Corredor de Ônibus (BRT} 

Apresenta reduzido custo de implantação quando comparado a sistemas sobre trilhos, em 
função da menor complexidade de obras civis, da utilização de infraestrutura viária 
preexistente e da necessidade limitada de intervenções estruturais. Sua flexibilidade 
operacional decorre da capacidade de ajustar oferta, frequências e padrões de serviço 
conforme a demanda, além de permitir desvios temporários em situações de contingência. 
Essa adaptabilidade viabiliza otimização contínua do desempenho, favorecendo eficiência 
econômica e manutenção de níveis adequados de confiabilidade operacional. 

8.2 VLT 

Apresenta capacidade superior devido ao uso de material rodante de maior porte, operação 
em via segregada e regularidade sustentada por sistemas de controle e tração elétrica. O 
impacto ambiental é reduzido, tanto pela ausência de emissões locais quanto pelo menor 
nível de ruído e pela previsibilidade dos fluxos. Entretanto, o custo inicial de implantação é 
mais elevado, decorrente da necessidade de implantação de infraestrutura dedicada - 
incluindo trilhos, subestações, estações com acessibilidade plena e sistemas de sinalização 
e energia - o que eleva o investimento, embora proporcione ganhos estruturais de longo 
prazo. 
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9. Estudo de Demanda 

A estimativa de demanda situa-se entre 45 mil e 60 mil usuários/dia, configurando um 
volume elevado para o porte do município e compatível com parâmetros de média 
capacidade. Esse patamar indica concentração significativa de fluxos pendulares, elevada 
pressão sobre o sistema atual e potencial de ganhos substanciais em eficiência operacional. 
A magnitude projetada sustenta a viabilidade técnica e econômica da intervenção, 
justificando o investimento em infraestrutura dedicada e reforçando a necessidade de um 
modal capaz de assegurar regularidade, capacidade e desempenho em longo prazo. 
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1 O. Viabilidade Técnica 
O projeto demonstra plena viabilidade técnica, demandando intervenções de engenharia 
predominantemente lineares, como adequações geométricas do viário, reorganização de 
faixas e implementação de pavimento estrutural compatível com o modal. Requer, ainda, a 
implantação de estações com padrões de acessibilidade universal, sistemas de controle e 
sinalização capazes de garantir regularidade operacional e integração com a rede existente. 
As análises preliminares indicam inexistência de necessidade de grandes desapropriações, 
restringindo-se a ajustes pontuais para acomodação da infraestrutura e mitigando custos e 
prazos de implantação. 
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11. Análise Econômica 
A análise econômica constitui etapa decisiva para aferir a viabilidade do investimento em 
um corredor de ônibus ou VLT, abrangendo estimativas detalhadas de custos de 
implantação, operação e manutenção, bem como projeções de receita baseadas em 
elasticidades de demanda e parâmetros tarifários. Inclui, adicionalmente, a valoração de 
externalidades positivas e negativas - como redução de tempos de viagem, emissões 
evitadas e impactos sobre o uso do solo - e a comparação multicritério entre cenários 
tecnológicos. Esse conjunto de procedimentos permite identificar a alternativa com melhor 
relação custo-benefício e maior retorno socioeconômico no longo prazo. 

11.1 Custos de Implantação 

Os custos variam conforme o modal escolhido: 

• BRT (Corredor de Ônibus): R$ 20 a R$ 35 milhões por km. 

• VLT: R$ 80 a R$ 150 milhões por km. 

Para um trecho estimado de 8 km: 

• BRT: R$ 160 a R$ 280 milhões. 

• VLT: R$ 640 a R$ 1,2 bilhão. 

11.2 Custos Operacionais 

• BRT: custos menores devido à flexibilidade de frota. 

• VLT: custos mais altos, porém com economia energética significativa. 

11.3 Projeção de Benefícios Econômicos 

Incluem: 

• Economia de tempo (valorizada economicamente segundo metodologia do IPEA). 

• Redução de custos logísticos. 

• Valorização imobiliária no entorno. 

• Aumento da produtividade regional. 
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11.4 Cálculo de Retorno do Investimento (ROi) 

Com base em estudos de mobilidade: 

• Retorno estimado para BRT: 6 a 1 O anos. 

• Retorno estimado para VLT: 10 a 18 anos. 

11.5 Cenários Comparativos 

Cenário 1 - Investimento Conservador (BRT) 

• Menor custo inicial. 

• Menor capacidade futura. 

• Retorno mais rápido. 

Cenário 2 - Investimento Estruturante (VLT) 

• Maior capacidade e qualidade. 

• Elevada atratividade urbana. 

• Melhor desempenho ambiental. 

Cenário 3 - Sistema Híbrido 

• BRT inicial com conversão futura para VL T. 

• Possibilita diluição de custos. 

11.6 Simulação de Crescimento de Demanda 

Considerando taxa de 4 % ao ano: 

• Ano 1: 55 mil passageiros/dia. 

• Ano 5: 67 mil passageiros/dia. 

• Ano 1 O: 80 mil passageiros/dia. 

• Ano 20: 118 mil passageiros/dia. 
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O que indica que o VLT torna-se economicamente mais vantajoso a longo prazo. 

A comparação de custos demonstra que o BRT apresenta menor investimento 
inicial, enquanto o VLT proporciona maior durabilidade e benefícios de longo prazo. 
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12. Impacto Social 
O projeto apresenta potencial significativo de melhoria da qualidade de vida ao ampliar a 
acessibilidade espacial e temporal, reduzindo barreiras de acesso a oportunidades de 
trabalho, educação e serviços. A elevação da confiabilidade e da regularidade do sistema 
diminui a incerteza e o tempo perdido em deslocamentos, atenuando o estresse associado 
à variabilidade operacional atual. Ao promover maior cobertura e integração modal, a 
intervenção fortalece a inclusão social, sobretudo para grupos dependentes do transporte 
coletivo, contribuindo para a equidade territorial e para a reestruturação dos padrões de 
mobilidade urbana 
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13. Impacto Ambiental 
Inclui a redução de emissões de C02 por meio da substituição de veículos individuais e 
ônibus convencionais por tecnologias de maior eficiência energética, além da diminuição do 
consumo de combustíveis fósseis decorrente da adoção de sistemas eletrificados ou de 
menor intensidade energética. A intervenção também gera potencial de requalificação do 
espaço urbano, ao redistribuir o viário, ampliar áreas de convivência, melhorar a paisagem 
urbana e induzir padrões de uso do solo mais compactos e acessíveis, alinhados a 
princípios de mobilidade sustentável e desenho urbano orientado ao transporte. 
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14. Comparativo Tecnológico 
O quadro comparativo entre BRT e VL T mantém-se inalterado em relação à versão anterior, 
preservando os critérios técnicos de avaliação - capacidade, desempenho operacional, 
custos de implantação e OPEX, eficiência energética, emissões, requisitos de infraestrutura, 
flexibilidade e impacto urbano. A manutenção do quadro assegura consistência 
metodológica e permite a continuidade das análises multicritério, garantindo 
comparabilidade entre cenários tecnológicos sem comprometer a estrutura de referência 
adotada no estudo. 
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15. Indicadores de Viabilidade 
A relação benefício/custo apresenta-se favorável, indicando que os ganhos 
socioeconômicos superam os dispêndios de investimento e operação ao longo do ciclo de 
vida do projeto. As simulações econômico-financeiras, baseadas em premissas de 
demanda, custos diferenciais e valoração de externalidades, apontam tempo de retorno 
entre 6 e 12 anos, compatível com empreendimentos de infraestrutura de média 
capacidade. Esse intervalo evidencia que a intervenção tende a gerar resultados líquidos 
positivos em horizonte relativamente curto, reforçando sua atratividade e sustentabilidade 
econômica. 
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16. Considerações Finais 
O projeto evidencia robusta viabilidade técnica, sustentada por parâmetros de engenharia, 
desempenho operacional projetado e compatibilidade com a estrutura urbana existente, 
além de apresentar elevado potencial de impacto socioeconômico positivo, especialmente 
na ampliação da acessibilidade, na dinamização de fluxos pendulares e na indução de 
requalificação urbana. Recomenda-se a continuidade das etapas de aprofundamento - 
incluindo estudos complementares de demanda, modelagens econômico-financeiras, 
avaliações ambientais e análises de risco - bem como a realização de audiências públicas 
para assegurar transparência, participação social e refinamento das diretrizes de 
implantação. 
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1. Introdução 
Com base nos estudos fornecidos ESTUDO TÉCNICO DE VIABILIDADE E 
IMPACTO SOCIOECONÔMICO - PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DE CORREDOR 
DE ÔNIBUS OU VLT (VEÍCULO LEVE SOBRE TRILHOS), PROJETO TÉCNICO DE 
IMPLANTAÇÃO DE CORREDOR DE ÔNIBUS OU VLT (VEÍCULO LEVE SOBRE 
TRILHOS) e este ESTUDO TÉCNICO DE IMPACTO AMBIENTAL E URBANÍSTICO 
analisa os impactos ambientais e urbanísticos decorrentes da implantação de um 
Corredor Estruturante de Transporte Público (modal BRT ou VLT) ao longo dos 
eixos: 

• Av. Presidente Costa e Silva, e 

• Av. dos Estados, incluindo conexões com terminais municipais e intermunicipais. 

Os anexos já demonstram a viabilidade técnica e socioeconômica do 
empreendimento, bem como: 

• demanda elevada (45 mil-60 mil passageiros/dia), 

• saturação do eixo viário (<18 km/h), 

• potencial de integração regional e redução de emissões, 

• elevada importância metropolitana. 

O presente estudo amplia a análise para os impactos ambientais, urbanos, 
paisagísticos e territoriais, conforme diretrizes legais e metodologia consolidada. 
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2. Marco Legal e Normativo 
O estudo observa: 

• Política Nacional de Mobilidade Urbana (Lei 12.587/2012) 

• Estatuto da Cidade (Lei 10.257/2001) 

• Política Nacional do Meio Ambiente (Lei 6.938/1981) 

• Resoluções CONAMA 01/86 e 237/97 

• Plano Diretor de Santo André 

• Normas ABNT citadas nos anexos (14724, 6022, 6023) 
6 ESTUDO TÉCNICO DE VIABILIDADE E IMPACTO SOCIOECONÔMIC ... 
e 
6 PROJETO TÉCNICO DE IMPLANTAÇÃO DE CORREDOR DE ÔNIBU ... 

O empreendimento enquadra-se como obra linear de infraestrutura de 
transporte, demandando estudo de impacto simplificado ou relatório ambiental 
(RAP), conforme porte e extensão. 

Autenticar documento em https://camarasempapel.cmsandre.sp.gov.br/autenticidade 
com o identificador 360038003700300032003A005000, Documento assinado digitalmente conforme MP 

n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.



3. Caracterização Geral do Projeto 
A partir dos anexos, o projeto prevê: 

• corredor 100% segregado, com plataforma central, 

• implementação ao longo de eixos arteriais estruturais, 

• integração física, operacional e tarifária com o entorno metropolitano, 

• possibilidade de implantação de BRT ou VL T. 

A extensão estimada (8-12 km) permite operação entre: 

• Terminal Pólo Petroquímica Divisa, 

• Terminal Saladino, 
• Terminal Divisa de São Paulo, 

• áreas industriais, comerciais e residenciais. 
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4. Diagnóstico Ambiental da Área de Influência 

4.1 Meio Físico 

4.2 Geologia e Solo 

• Área altamente urbanizada, com solo asfaltado e escassez de áreas naturais. 

• Possibilidade de passivos ambientais industriais devido ao histórico fabril do ABC. 

4.3 Hidrologia 

• O eixo da Av. dos Estados margeia calhas de drenagem e microbacias urbanas. 

• Risco atual de alagamentos em trechos específicos. 

4.4 Qualidade do Ar 

• Região com elevada emissão veicular. 

• Congestionamentos ( < 18 km/h) apontados nos anexos 
O PROJETO TÉCNICO DE IMPLANTAÇÃO DE CORREDOR DE ÔNIBUS OU V ... , 
agravam poluentes PM2, NOx e CO2. 

4.5 Meio Biótico 

• Arborização urbana predominantemente linear. 

• Áreas verdes descontínuas e poucos corredores ecológicos. 

• Baixa sensibilidade ambiental (zona urbana consolidada). 

Autenticar documento em https://camarasempapel.cmsandre.sp.gov.br/autenticidade 
com o identificador 360038003700300032003A005000, Documento assinado digitalmente conforme MP n° 

2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.



5. Impactos Ambientais - Fase de Implantação 

5.1 Impactos Negativos 
• Emissão temporária de poeira e ruído. 

• Possível supressão de árvores para ampliação do leito. 

• Geração de resíduos de obra (RCD). 

• Risco de interferência com redes subterrâneas. 

• Interrupções temporárias no sistema viário. 

5.2 Medidas Mitigadoras 
• Aspersão de água para controle de poeira. 

• Barreiras acústicas nos trechos sensíveis. 

• PGRCC para segregação e destinação de resíduos. 

• Mapeamento prévio de redes (SABESP, distribuidoras, telecom). 

• Compensação ambiental de 1 :3 para supressão arbórea. 
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6. Impactos Ambientais - Fase de Operação 

6.1 Impactos Positivos {significativos) 
• Redução das ermssoes de CO2 (20-38%, conforme anexos) 

B PROJETO TÉCNICO DE IMPLANTAÇÃO DE CORREDOR DE ÓNIBUS OU V .... 

• Menor ruído com eletrificação (VLT ou ônibus elétrico). 

• Redução do uso de veículos individuais. 

• Diminuição de congestionamentos e poluição local. 

6.2 Impactos Negativos {controláveis) 
• Vibração leve em residências próximas (VLT). 

• Concentração de fluxo de pedestres nas estações. 

• Pequena geração de resíduos de manutenção. 

6.3 Medidas 

• Monitoramento de vibração. 

• Tratamento paisagístico e calçadas ampliadas. 

• Iluminação e câmeras em estações. 
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7. Impacto Urbanístico 
Baseado diretamente nas análises estruturais dos anexos. 

7 .1 Requalificação Urbana 
O corredor promove: 

• reorganização do espaço viário, 

• melhoria de calçadas e travessias, 

• tratamento paisagístico, 

• acessibilidade plena. 

Os anexos destacam a baixa performance atual, com saturação e interferências laterais 
fii PROJETO TÉCNICO DE IMPLANTAÇÃO DE CORREDOR DE ÔNIBUS OU VLT (VEI. .. 

, justificando intervenções urbanísticas profundas. 

7 .2 Desenvolvimento Orientado ao Transporte {DOTS) 
O projeto induz: 

• adensamento qualificado 

• uso misto 

• valorização imobiliária prevista nos anexos (5%-20%) 

7 .3 Mobilidade Metropolitana 
Integração com: 

• Santo André 

• São Caetano do Sul 

• São Paulo 

Conforme caracterização do projeto 
fii PROJETO TÉCNICO DE IMPLANTAÇÃO DE CORREDOR DE ÔNIBUS OU VLT (VEÍ. .. 
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8. Estudo de Demanda e Capacidade 
Conforme anexos: 

• 45.000-60.000 usuários/dia 

• 4.500-6.200 pass/h/sentido (pico) 

• Crescimento anual projetado: 1,8% a 2,4% 

• Indicadores compatíveis com média capacidade 

Esse patamar suporta tanto BRT quanto VLT, sendo que o VLT apresenta melhor 
desempenho em longo prazo. 

Autenticar documento em https://camarasempapel.cmsandre.sp.gov.br/autenticidade 
com o identificador 360038003700300032003A005000, Documento assinado digitalmente conforme MP 

n° 2.200-2/2001, que institui a Infra-estrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.



9. Avaliação Comparativa Ambiental e Urbana entre BRT e VLT 

Critério BRT VLT Fontes 

Emissões baixa (elétrico) zero Anexo 
socioeconômico 
li ESTUDO TÉCN ... 

Impacto urbano médio alto (transformação urbana) Anexo técnico 
6 PROJETO TÉ ... 

Velocidade 18-25 km/h 22-28 km/h 6 PROJETO TÉ ... 

Regularidade alta muito alta 

Integração modal alta alta 

9.1 O VLT apresenta valores superiores de: 

• qualidade urbana, 

• durabilidade (>30 anos), 

• estabilidade operacional. 

9.2 O BRT se destaca por: 

• menor custo inicial, 

• obra mais rápida, 

• maior flexibilidade. 
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1 O. Avaliação de Riscos Urbanísticos e 
Ambientais 
10.1 Principais Riscos 

• Interferências com drenagem (Av. dos Estados). 

• Passivos industriais no subsolo. 

• Sobrecarga de pedestres nas estações principais. 

• Variação de demanda futura. 

10.2 Mitigação 

• Projeto de drenagem com piscinões lineares. 

• Diagnóstico prévio de contaminação. 

• Urbanismo tático: faixas elevadas, recuos, alargamento de calçadas. 

• Ajuste dinâmico de frota e headway. 
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11. Impacto Social 
Com base nos anexos: 

• melhoria de acessibilidade ao emprego, comércio e serviços; 

• redução da variabilidade do tempo de viagem; 

• inclusão social, especialmente para populações dependentes do transporte; 

• redução de estresse no deslocamento; 

• valorização econômica regional. 
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12. Síntese de Impactos (Matriz ETIAU) 

12.1 Impactos Positivos 

Área Impacto 

Ambiental redução de emissões, menor ruído, eficiência energética 

Urbana requalificação, acessibilidade, paisagem 

Social inclusão, acesso ampliado, segurança 

Econômica valorização imobiliária, produtividade 

12.2 Impactos Negativos 

Área Impacto 

Ambiental poeira e ruído temporários, supressão arbórea 

Urbana desvios de tráfego, interferência de obras 

Social transtornos temporários de mobilidade 

Todos mitigáveis com o plano apresentado. 
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13. Conclusão Técnica 
Com base integral nos anexos fornecidos, conclui-se que: 

• O projeto apresenta alta viabilidade ambiental, urbana e socioeconômica. 

• Os impactos negativos são localizados, temporários e mitigáveis. 

• Os impactos positivos são estruturantes, permanentes e amplos. 

• O corredor melhora a mobilidade, reduz emissões e requalifica áreas estratégicas. 

13.1 Escolha Modal Recomendada 
• BRT ---+ implantação rápida, menor custo. 

• VLT---+ maior impacto urbano positivo, maior durabilidade e melhor desempenho 
futuro. 

Ambos são tecnicamente viáveis conforme os anexos. 
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14. Recomendação Final 
Recomenda-se: 

1. Anteprojeto geométrico detalhado 

2. Relatório Ambiental Preliminar (RAP) 

3. Microssimulação multimodal (BRTNLT) 
• Pode ser realizada na cidade do Rio de Janeiro porque tem os dois 

Modais (BRTNLT) 
• Pode ser realizada na cidade de Santos porque tem Modal VLT 

4. Audiências públicas 

5. Estudos aprofundados de drenagem e passivos industriais 

6. Plano de manejo de arborização urbana 
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15. Referências 

15.1 VLT RIO DE JANEIRO/ RJ 

VLT Carioca - Linha 1 Rodoviária ➔ Santos Dumont 

VL T Carioca - Linha 2 - Praça XV ➔ Rodoviária 

YLT Carioca - Linha 3 - Santos Dumont ➔ Central 

VLT CARIOCA UNHA 4 TERMINAL GENTILEZA 

MAPA DA ESTAÇÕES DO VLT CARIOCA 

15.2 VLT SANTOS / SP - BAIXADA SANTISTA 

Conhecendo o VL T da Baixada Santista 

15.3 VLT SALVADOR BAHIA / BA 

O VLT do Governo do Estado Vai Ligar Tudo 

CONHEÇA O NOVO VLT DE SALVADOR - PARTE 1, CONFIRA 

DETALHES DO PROJETO DO VLT DE SALVADOR - PARTE li, CONFIRA 
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